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T
- Presidente Scmsrs ÂÀqchel ns cerimõnis oÍlciol no NkomEti

Os governos da Repúbi ica
Popular  de MoÇambique e cìa
Repúbl ica da nfr ica do Sul  as '
s inaram onteÌ 'n.  na Í ron:ei ra
comum entre os doÍs países,
na nìargem direÌ ta do r io Nko-
mati, um Acordo de ltlão-Agres'
são e Boa Viz inhança. Os do-
cLrmentos Íoram assinados oelc

Presidente Samora Machel  Ê
peío Pr imeiro-Minis i ro Pie ie l
Botha.

O acordo assenta, esserl
c iaìmente,  no cumprimento das
le is e normas internacionais,
devendo ser obsenrado poí
arnbos os governos o pr incío_,o

de respei to estr i to da sobera
nia e integr idade terr i tor ia l ,  da
ìguaidade soberana, da inde-
pendència pol í t ica e da lnvio
labil idade das Íronteiras de
Ìodos os Estados.

Os doìs governos acorda'
ïarn em proibir e impedit a ot'

ganização nos respectivos ter-
ritórios de forças não regulares
ou bandos armados,  inc lu indo
mercenár ios,  que se proponhanr
a realìzar as acÇões de violên.
c ia,  terror ismo ou agressãc.

Para o Povo moçambicano,
a assìnatura do Acordo é um
mornento de v i tór ia,  um nlo-
mento de grande Íesta.  Como
aÍ i rmou ontem o Presidente
Samora Machel ,  em 1964, "o
nosso Fovo desencadeou a ruta
armada cont Ía o colonia l isrno
português p-ara conquistar: e

independência nacíonal  e e i i .
minar um dos factores que per-
turbava a paz na nossa zcna",
cjez anos cJepois, ent i974,
aquele objectívo foi alcançado.

"Volv idos outros 10 anos,
estamos aqui  a estabelecer ba-
ses para que entre os dcis
Estados da zona austral. d()
nosso cont inente prevâleça um
cl Ìma de boa v iz inhanÇa e Daz, '
- aÍirmou o Presidente Samo-
ra Machel .

No seu discursc,  o l íder da
Revolução moçambic_ana disse
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que . .o esforço para alcançar
a Paz exig iu determinaçao.
persoeciiva histórica correcta
e i i r r r reaa".  Âcrescenrou c lue
"chegoi j  o rnomento em que,
mais que os textos e as Íorinu-
lações jur íd icas,  para.  nós con.
ta a palarrra dada, o senticjo
Co engajamento,  a boa-Íé" .

"Q Governo da Repúbi ica
Popu la r  de  MoÇambigue ,  no
espír i to,  e não só na letra,  currr .
prirá a sua palavra' - garan.
tiu o Presídente Samora i'",!a-
chel ,  ao conclu i l  o seu Ciscur-

so formulado em torno da íe. ;e
sobre a importância e a në,
cessidade da paz,  estabi l idade
e segurança pâra acabar conì
o subdesenvolvimento não so
em Moçambique, como na ÁÍr i .
ca Austra l .

.  "Depois de uma ionga , :p,
ca de conÍ l i tos armacios.  sur-
gem esperancas de pez. l-r.l
que Ì ransformá- las em real ida-
de. Há que fazê-las Ílorescer
e torná-las cada vez mais íér-
te is e Íecundas" -  d isse o
Presic iente Samora Machel .
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